


Dinheiro na mão é...
Fernando Leite



Introdução



A – Relembrar



B – Fatos sobre o dinheiro 



Minha é a prata, meu é o ouro, diz o 
SENHOR dos Exércitos

Ageu 2.8



Não digas, pois, no teu coração: A minha força e o 
poder do meu braço me adquiriram estas riquezas. 
Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, porque é 
ele o que te dá força para adquirires riquezas; para 

confirmar a sua aliança, que, sob juramento, 
prometeu a teus pais, como hoje se vê. 

Deuteronômio 8.17-18



Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que 
nela se contém, o mundo e os que nele 

habitam.

Salmos 24.1



I – O plano de Deus para o dinheiro na 
vida pessoal



A – A promessa de Deus 



O Senhor não deixa ter fome o justo, mas 
rechaça a avidez dos perversos.

Provérbios 10.3



A bênção do SENHOR enriquece, e, com 
ela, ele não traz desgosto.

Provérbios 10.22



O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará.

Salmos 23.1



E o meu Deus, segundo a sua riqueza em 
glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada 

uma de vossas necessidades. 

Filipenses 4.19



Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo 
sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa 
obra, como está escrito: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça 

permanece para sempre. Ora, aquele que dá semente ao que 
semeia e pão para alimento também suprirá e aumentará a vossa 

sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça, 

2Coríntios 9.8-10



B – Os limites do compromisso 



Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa 
vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; 
nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de 
vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o 

corpo, mais do que as vestes?

Mateus 6.25



Porque nada temos trazido para o mundo, 
nem coisa alguma podemos levar dele. 
Tendo sustento e com que nos vestir, 

estejamos contentes.

1Timóteo 6.7-8



Exorta aos ricos do presente século que não 
sejam orgulhosos, nem depositem a sua 

esperança na instabilidade da riqueza, mas em 
Deus, que tudo nos proporciona ricamente 

para nosso aprazimento;
1Timóteo 6.17



II – Uma pergunta – Por quê não estou 
provando isto?



A – Sabedoria nas finanças 



Não ameis o mundo nem as coisas que há no 
mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do 

Pai não está nele; 

1João 2.15



B – Sistema de valores de Deus



10 Prefiram a minha instrução à prata, e o conhecimento 
ao ouro puro, 11 pois a sabedoria é mais preciosa do que 
rubis; nada do que vocês possam desejar compara-se a 
ela. 19 Meu fruto é melhor do que o ouro, do que o ouro 

puro; o que ofereço é superior à prata escolhida.

Provérbios 8



É melhor ter pouco com o temor do Senhor do 
que grande riqueza com inquietação.

Provérbios 15.16



É melhor ter verduras na refeição onde há 
amor do que um boi gordo acompanhado de 

ódio.
Provérbios 15.17



Melhor é um pedaço de pão seco com paz e 
tranquilidade do que uma casa onde há 

banquetes, e muitas brigas.

Provérbios 17.1



A boa reputação vale mais que grandes 
riquezas; desfrutar de boa estima vale mais 

que prata e ouro.

Provérbios 22.1



Melhor é o pobre íntegro em sua conduta do 
que o rico perverso em seus caminhos.

Provérbios 28.6



C – Evidências de um sistema de 
valores errado



Ora, os que querem ficar ricos caem em tentação, e 
cilada, e em muitas concupiscências insensatas e 

perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e 
perdição. Porque o amor do dinheiro é raiz de todos 

os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e 
a si mesmos se atormentaram com muitas dores.

1Timóteo 6.9-10



III – Princípios de finanças para a vida.



A – O princípio do contentamento



Digo isto, não por causa da pobreza, porque 
aprendi a viver contente em toda e qualquer 

situação.

Filipenses 4.11



Não te fatigues para seres rico; não apliques 
nisso a tua inteligência. Porventura, fitarás os 

olhos naquilo que não é nada? Pois, certamente, 
a riqueza fará para si asas, como a águia que voa 

pelos céus.

Provérbios 23.4-5



B – O princípio da adaptação



Tanto sei estar humilhado como também ser 
honrado; de tudo e em todas as circunstâncias, 
já tenho experiência, tanto de fartura como de 
fome; assim de abundância como de escassez;

Filipenses 4.12



Quem ama os prazeres empobrecerá, quem 
ama o vinho e o azeite jamais enriquecerá.

Provérbios 21.17



19 Ouve, filho meu, e sê sábio; guia retamente no 
caminho o teu coração. 20 Não estejas entre os 
bebedores de vinho nem entre os comilões de 

carne.21 Porque o beberrão e o comilão caem em 
pobreza; e a sonolência vestirá de trapos o homem.

Provérbios 23



C – O princípio do ‘não’ às dívidas



Também o negligente na sua obra é irmão do 
desperdiçador.

Provérbios 18.9



O rico domina sobre os pobres e o que toma 
emprestado é servo do que empresta.

Provérbios 22.7



Como cidade derribada, que não tem muros, 
assim é o homem que não tem domínio 

próprio.

Provérbios 25.28



Certa mulher, das mulheres dos discípulos dos 
profetas, clamou a Eliseu, dizendo: Meu marido, 
teu servo, morreu; e tu sabes que ele temia ao 

SENHOR. É chegado o credor para levar os meus 
dois filhos para lhe serem escravos.

2Reis 4.1



Não estejas entre os que se comprometem e ficam 
por fiadores de dívidas, pois, se não tens com que 
pagar, por que arriscas perder a cama de debaixo 

de ti?

Provérbios 22.26-27



D – O princípio do necessário



E – O princípio do necessário



Os planos do diligente tendem à abundância, 
mas a pressa excessiva, à pobreza.

Provérbios 21.5



Conclusão:



A – Faça investimento



Então você devia ter confiado o meu dinheiro 
aos banqueiros, para que, quando eu voltasse, 

o recebesse de volta com juros.

Mateus 25.27



Informa-se o justo da causa dos pobres, mas o 
perverso de nada disso quer saber. 

Provérbios 29.7



A quem dá liberalmente, ainda se lhe 
acrescenta mais e mais; ao que retém mais do 

que é justo, ser-lhe-á em pura perda.

Provérbios 11.24



B – Sou um mordomo?



Servi uns aos outros, cada um conforme o 
dom que recebeu, como bons despenseiros da 

multiforme graça de Deus. 

1Pedro 4.10



Ora, além disso, o que se requer dos 
despenseiros é que cada um deles seja 

encontrado fiel.

1 Coríntios 4.2



Questões :



1. Que princípios sobre riquezas encontramos em Dt 8.7-18?
2. À luz dos textos que se seguem, o que se pode dizer sobre quais são os alvos 
principais do dinheiro segundo Deus? 1Jo 2.15; 1Jo 3.23-24; Lc 10.33-42; Rm 12.13; 
1Co 6.19-20
3. O que Deus fala sobre ganância? Pv 23.1-8; 25.16; 28.20,22,25
4. Qual compromisso Deus tem com seu povo? Pv 10.2-6,22; 13.21-25
5. Quais são as ameaças para uma vida financeira equilibrada? Pv
13.4,11,18,21,23,25; 15.25,27
6. O que Deus nos ensina sobre generosidade? Pv 11.24-26; 14.31; 19.6,17,22; 22.9; 
28.27
7. O que você percebe destes textos acerca da confiança em dinheiro? Pv 11.28; 
13.7-8; 18.10-12; 28.11
8. Como é a ordem de valores de Deus? Pv 8.10,11,19; 15.16-17; 17.1; 22.1; 28.6
9. Que princípios bíblicos estou quebrando que podem estar me limitando nas 
bênçãos de Deus? Fp 4.12-13; Pv 11.24; 21.5; 22.7
10. Quais são os perigos de viver pensando em ficar rico? 1Tm 6.9-10 





Homenagem ao Senhor
Fernando Leite



Introdução



A – Relembrar



B – Mãos como instrumento de honra



9 Honre o Senhor com todos os seus recursos e 
com os primeiros frutos de todas as suas 

plantações; 10 os seus celeiros ficarão 
plenamente cheios, e os seus barris 

transbordarão de vinho.
Provérbios 3



I – Por quê honrar a Deus?



A – O Senhor tem sua própria honra



Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome; 
trazei oferendas e entrai nos seus átrios; adorai o 

Senhor na beleza da sua santidade.

1Crônicas 16.29



Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome, 
adorai o Senhor na beleza da santidade.

Salmos 29.2



Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome; 
trazei oferendas e entrai nos seus átrios.

Salmos 96.8



Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais 
eternos, para que entre o Rei da Glória. Quem é o Rei da 

Glória? O SENHOR, forte e poderoso, o SENHOR, poderoso 
nas batalhas. Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-

vos, ó portais eternos, para que entre o Rei da Glória. Quem é 
esse Rei da Glória? O SENHOR dos Exércitos, ele é o Rei da 

Glória.
Salmos 24.7-10



B – O que O faz digno de honra?



Os céus proclamam a glória de Deus, e o 
firmamento anuncia as obras das suas mãos.

Salmos 19.1



a todos os que são chamados pelo meu nome, 
e os que criei para minha glória, e que formei, 

e fiz.

Isaías 43.7



Grande lhe é a glória da tua salvação; de esplendor 
e majestade o sobrevestiste.

Salmos 21.5



Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, 
porque foste morto e com o teu sangue compraste 
para Deus os que procedem de toda tribo, língua, 
povo e nação e para o nosso Deus os constituíste 

reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra.

Apocalipse 5.9-10



C – Expressão de gratidão



O que me oferece sacrifício de ações de 
graças, esse me glorificará; e ao que 

prepara o seu caminho, dar-lhe-ei que veja 
a salvação de Deus.

Salmos 50.23



Dar-te-ei graças, Senhor, Deus meu, de 
todo o coração, e glorificarei para sempre o 

teu nome

Salmos 86.12



II – Como se honra a Deus?



A – A honra mais superficial



Por que pisais aos pés os meus sacrifícios e as minhas 
ofertas de manjares, que ordenei se me fizessem na 

minha morada? E, tu, por que honras a teus filhos mais do 
que a mim, para tu e eles vos engordardes das melhores 

de todas as ofertas do meu povo de Israel?

1Samuel 2.29



Portanto, diz o Senhor , Deus de Israel: Na verdade, 
dissera eu que a tua casa e a casa de teu pai andariam 

diante de mim perpetuamente; porém, agora, diz o 
Senhor : Longe de mim tal coisa, porque aos que me 

honram, honrarei, porém os que me desprezam serão 
desmerecidos.

1Samuel 2.30



B – Como fazer alguém se sentir honrado?



6 O filho honra o pai, e o servo, ao seu senhor. Se eu sou pai, 
onde está a minha honra? E, se eu sou senhor, onde está o 

respeito para comigo? -diz o SENHOR dos Exércitos a vós outros, 
ó sacerdotes que desprezais o meu nome. Vós dizeis: Em que 

desprezamos nós o teu nome? 7 Ofereceis sobre o meu altar pão 
imundo e ainda perguntais: Em que te havemos profanado? 

Nisto, que pensais: A mesa do SENHOR é desprezível. 

Malaquias 1



8 Quando trazeis animal cego para o sacrificardes, não é isso 
mal? E, quando trazeis o coxo ou o enfermo, não é isso mal? 

Ora, apresenta-o ao teu governador; acaso, terá ele agrado em 
ti e te será favorável? -diz o SENHOR dos Exércitos. 9 Agora, pois, 
suplicai o favor de Deus, que nos conceda a sua graça; mas, com 
tais ofertas nas vossas mãos, aceitará ele a vossa pessoa? -diz o 

SENHOR dos Exércitos. 

Malaquias 1



Tomara houvesse entre vós quem feche as portas, 
para que não acendêsseis, debalde, o fogo do meu 

altar. Eu não tenho prazer em vós, diz o SENHOR 
dos Exércitos, nem aceitarei da vossa mão a oferta.

Malaquias 1.10



III – Uma maneira de honrar



9 Honre o Senhor com todos os seus recursos e 
com os primeiros frutos de todas as suas 

plantações; 10 os seus celeiros ficarão 
plenamente cheios, e os seus barris 

transbordarão de vinho.
Provérbios 3



A – Honrar com os bens e primícias



B – Como isto era feito?



Traga o melhor dos primeiros frutos da terra ao 
santuário do Senhor, o seu Deus. "Não cozinhe o 

cabrito no leite da própria mãe.

Êxodo 34.26



Diga o seguinte aos israelitas: Quando vocês 
entrarem na terra que lhes dou e fizerem 
colheita, tragam ao sacerdote um feixe do 

primeiro cereal que colherem.

Levítico 23.10



C – Que princípios temos para nós?



Cada um dê conforme determinou em seu 
coração, não com pesar ou por obrigação, pois 

Deus ama quem dá com alegria.

2 Coríntios 9.7



41 Jesus sentou-se em frente do lugar onde eram 
colocadas as contribuições, e observava a multidão 
colocando o dinheiro nas caixas de ofertas. Muitos 
ricos lançavam ali grandes quantias. 42 Então, uma 
viúva pobre chegou-se e colocou duas pequeninas 

moedas de cobre, de muito pouco valor.

Marcos 12



43 Chamando a si os seus discípulos, Jesus declarou: 
"Afirmo-lhes que esta viúva pobre colocou na caixa 

de ofertas mais do que todos os outros. 44 Todos 
deram do que lhes sobrava; mas ela, da sua 

pobreza, deu tudo o que possuía para viver".

Marcos 12



e se encherão fartamente os teus celeiros, e 
transbordarão de vinho os teus lagares.

Provérbios 3.10



dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada, 
sacudida, transbordante, generosamente vos 

darão; porque com a medida com que tiverdes 
medido vos medirão também.

Lucas 6.38



Ora, aquele que dá semente ao que semeia e pão 
para alimento também suprirá e aumentará a vossa 
sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça, 

enriquecendo-vos, em tudo, para toda 
generosidade, a qual faz que, por nosso 

intermédio, sejam tributadas graças a Deus.

2Coríntios 9.10-11



Conclusão:



A – Por quê lhes falo isto?



B – Um projeto



C – Nossos Sonhos



Questões :



1. Qual a participação de Deus em nosso sustento? Dt 8.18; Ag 2.8
2. De que maneiras se pode honrar a Deus através de nossas 
contribuições? Pv 3.9-10
3. Que princípios devem reger a contribuição dos filhos de Deus 
conforme 2Coríntios? 8.2; 8. 3; 8. 4; 8. 5; 8. 11; 8. 12; 9.5; 9.7
4. Quais são as promessas que Deus tem feito a quem contribui? 2Co 
9.8-11
5. De que maneiras eram feitas as contribuições no AT e como isto pode 
ser adaptado à igreja? Ex 34.26; Lv 23.10; Nm 18.8-12; Dt 18.1-8; 
Dt 26.1-11
6. Que motivos você tem para não contribuir?
7. Que desafios você pode estabelecer para sua contribuição pessoal 
estar de acordo com as orientações bíblicas?
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